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Extrangeiro, armo ÊBjiOOO

Phbsou-i .In i>i.i
Pelft fartura quo trouxe
Taleqnal, iltndUnht) como a rima

l)'n'piellc nosHO nuiigu dn Recreio.
> Por fitlliir cm Recreio, penso njfoni

Que mia S mnna sortUd» v nerodia
Potlu uinndnr üimlicm o si-u cniUirii

Ao retratado do Sit/Mo—panulhi.

Nunca se vlo retrato lao bem feílo
Nem que tivcaíM) tanta semelhança !

Hollu Inilo sntlabillo
Mostra p,'l:i visluliiiu,.',,
Aquelln prenda querida
Que conquistou ron -cmli,

I)n peca onde n rima expn-ni>--<i
Mula do quo foi expreinitla.

K ao o torno dn cnmlmda

Que a na torcer jfl enuieca
- Pregu-lho embaixo com «peca

tjae-lhe a pcvn liem pregada I

Man deixemos em paz a gordo vale

, . Que anda a c-cicvcf tini nnvodlnpi
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CreioHque (t Governo teuin>
Km troçar nn bclltt pândega}
K-ent cada iwmiaufl queima
Mais uns mil contou u1 Alfândega |

E non e tpie tlcamos mais queimados
£Ó.iifjfji||,HiállUÍjl
Jillgiuno-mw dn todo derrotai!
1'eln mais Inimllhaiite das derrotas !

Pois se nos andamos prompto»,
Limpos eoui grlpho >• flcin «rlpli
•Som poder fugir no t.vpbo,

Porque nao tuinto crtelmcii
15 o governo por ühnhiea

Manda dizer que vai queli
i,ii„

1'oI.h qlio queime i< «o iirronegn-
Do eobre lodo de cií1k>

IS vit p'ra o dlntin
t|ue o carregue !

li' pena os I). Juaaa não nu queimarem
N'uma fornalha todos elles Junto.-,
1'oIh hu 08 dctlorainentos nio pararem
Riu bruve nflo teremos maK,.a.»snm-

«Sobe o calor, sobe o clima
E sobe a temperatura
E todo o mundo procura
Audnr mu pouco por cima.
K de repente oajoriiíitís

*l)flo a tremenda noticia ;
O typoostft nu policia
E a gaja em casa dos pães.
A coisa se faz assim :
Vem o pretor, vom o padre
Tempos depois:» comadre

E um bebo louro por tini !

Do calor unicamente

Tem-se um terrível pavor
Mas so níio fosse o calor

0 mundo não tiului geutti.
Entretanto, parece epidemia!
Nio ae respeita eousa alguma mais
Kqiiem Ií» o quo dizem nsjorniieo
Acerca de uma tal vlrgo-nianla
Vê logo que esse raio das noticias
Ko serve p'rn angmentar mais a vou-

[ind'
Aos lara D.Junn* que vflo poli» oldado
Em busca da ventura das primleias.

De formas .pio qualquer prima
Quo tem mu prlino/níioo
Tem de poí-o no seguro
E por-ttif o sello por clmn,
Do contrario o rouxinol
<'licga-se perto e belisca,
Oonio aH doeura» dn Iboii
E depois cospe no anzol !
Maa o diabo 6 que esto ollma
Esto calor miserável,
tífi iitiicu o primo Indammav. ¦

Imln mais ataca a prima. '

jst-cl & gx-cl
Na praia il-' Sttniü Ln/ia, :m

inplo ilia" de liontcm, AugiHin
Silva üMaria da l'iedftde ollVn-
diuni a moral publica] sendo por
ÍaSÒ. presos; c n-colhldos ao xa-
drez da -V* delegacia.-'ifQrtlem '1"

pgpwãv» ileltgniti

liunito quadro esse !
Ao meio-dia em ponto, mi praia

«le Saída I,ii/.ia, o Augusto Silva o
n Maria da Piedade fii/.iujn um
,|llH(lroeiiranUuiorp 1,,'llir

Ao iiuMo dia :...
O sol ;l pino ; o eco azul, sem

uiiui nuvem ; em frente, o mar !
Cri, no Io plano, mi praia,o An-

gosto, u jri.liu, o Amor !
Nilo esse amor miserável e mes-

quinho quo se vende e que se com-

prn nas alcovas infectas !...
Nilo. O Amor Gnuido, verda-

deinij i\ luz clara do sol, uo myio-
dia, nu praia, em fronte no mar, ás

stas da naturczn !
lima dei líli .'

Um dois, uconehe^adiulios um ao

tio. coutemphiviun a grandeza
tia Katureza e a grandeza da sua

felicidade.
O mar sem iim, oeéo sem limite,

o sol n pino. a fortaleza de Santa
Cruz, hl, uo longe, na barra, ma-

ftestosu, sooihria. o os olhos do

Muriu, irraiules. olioios do volnpiu

ii cravarem-se insisteiileuientc nos

olhos do Augusto, também cheios

de volúpia, também grandes ¦'

Em plena natureza .'

Ali ! como devo ser bom o

amar se assim 1 Ter por tcsteniu-

nhas mudas do nosso amor o eco

azul som nuvens e o mar esver

doado, manso, comendo umnscau-

çòes sentidas, como a pediriam-
bem uma esmola de amor !¦-¦

Fuliz Mnriil I Al,ou,;ou,I,, An-

Susto .'
13 que logarí nu praia ! Como

elles wjuberuui escolhtr um logar

poético.' E' ahi que os namorados

gostam de passear trazendo pelo
bravo o eaguio perfil tlns suns

nmiuliis... Ah I ,'¦ ahi. As ondas

vCmii, beijam a areia, e a areia vau

beijando o mar.

K ahi, Augusto — e ahi. .Maria,
— voeis estavam ninando ! Ah !

que é paru chegar ngua na bocea n

uni frade de pedra.
O sol caliiudn n pino entre roces

dois ; o mar, o velho unir, o leíío

das águas, vindo beijar-lhes hiiiuil-

demeiiio os pés, já um bçcadinho

trêmulos ; o Corcovado, IA de cima,

olhando com uns olhos cheios de

inveja o de desespero; o Pilo de

Asaucar, babando se; — o vocês. Io mais poderoso chlora
tiespiHociipados, felizes, entregues phina mais poderosa,
um ao outro, a gozar o grande, i
etiornie, o iueomniensuravcl Amor

E vocês m\o sabiam que o mar
lambem tem ciúmes í E vocês nflo
snhium que o sói niío gosla tle ver
essas eoilMiS f

Ah l.v».< rnlizanioBl Xào se pode
também desafiar assim a Natureza
em ]iezo. Nilo t Vocês «piizenim
limito e agora conlenteiii se ahi
niesino no xadrez da õ'.1

Ah ! iif.oluimdii Maria ! Al, '

felizardo Augusto !

Boatos
Devido, a uenna iIlustro de illns

trudo e já qttiLSi celebre clunedio-

gniplio, 0 Hio .Vi' piblicará noseu

próximo numero uni delicioso
couto,voidadeiro priiuoi.de littera-
turae de moral. *

Sentimos que. devido a" falta de
chuva, esse primor litcernrio niVo
se despenhe em cataratas de verve.

CouLinuum vazitw algunamcad
as tias primeiras filas do lieere

Oh : senhores ! Porque nao \
er uma pe\*a tfio bonita * !...

GOSTOS

i mor bom caminho, os exemplos saltita
res n seguir...

Rita. — Como f
/¦:///¦. —Não,'],K-iiM, irmos muito

longe ; seu marido, pur cxemjilu.
na,o morreu antes ,[¦, >enhora '

" 
m-tt^ t'assou o dia IH de. Marco .

palavrinha, unia uniea sequer !

Tendo um espectador do Recreio
aftirmiido, em certa roda. quo silo
inconvenientes os versos com que,
no 2" acto tia revista Gavroche, o

personagem Imprensa,interpretado

pela graciosa Popa, apresenta o

retrato de Eniilio Zola, aqui damos

cases veifios, paia confusílo do tal

espectador:

.1,'Sl,' mais glories

¦nee a um vivo, a um morto njl"
pertence,

V. na hlstiuinjíl estA,
a pesada lapide niio some ;
o verme do túmulo não vence...
Kil-of. Emílio Zulu I...

Eu adoro mu l.oiu assa
Dizia I.iuii Ilriizf,,,.
l'm soberbo mulatão
I>„ por um /.,' afobado.

Ku preliro camarões.
Replicava a Marirota.

Vai gosto mais de compi'
Bnidaia o .lii.-a HolluVs.

Para mim. um peixe frn
Com pimentas malagnt-tn.
Dizia a D. Marietla
Da rua tio l.uvrudio.

Ku, morro pelas enguias.
— En prefiro só leitflo.

Eu almoço macarrão

J5m,cíU^a.-t«.dü,s pa diaa.-^r^"*3'-"*^"

K o senhor então ni\o diz nada í

Pergunta ao 7A D. Auron».
Eu so me lambo, senlnoa

Por uma boa rabatla :

Jon Olina,

Sua mãe. D. Amélia, parece
lílo nova como X. Exa.

Olhe que isto niio é muito
lisongeiro para mim !

- Perdão, minha senhora, re-

plica o Arthur atra]>alhado, eu

queria dizer que V. Exn. parece
tílo nova como sua míle.

.cahs;t(ttl...

JjUSorJlai

O selfo
ando v.-jo uu, liui-iu

Iro i tni'i.1 ,!,¦ ,—11•
-to do ver so lom II!

«mu. íilhasjá toiosoll
-riu o sollo 111,1:, .slõ

I I ii ¦ Iim ilJMilt.i :i

Com uni sei In que eu e.i

V. assim, ,

Digo oni 1
(iue tenho um g(*il<> cxelnsivu

P'ra sollnr :i liumaiii.hi.lo.

I'

No Iriluii.al foriwioiiul:
Acousado, oscollm oulre as

duas peuus : mi dons dias de prisão
ou 1IH1S000.

O roo muito li_guio, csie.ndt;u_d,u,
a mao' :

Acreito os HiDíUOo

FABtJLAS DO «EIO-NTJ ¦

liOll KEJIKDKl

MarieoUi
.1.1 mio i
Ktir.i v<-/.
K u;,„ l«„

l,„li,

-|l|i

P.iln.l.-,.
iilviol.,

Verdndeirnniente, os versos não
,1o inconvenientes.

O que elles são é ínuitissiiuo

ordinários I
Principalmente os dons últimos.

O ultimo oulilo í' o que pôde haver

le peior em matéria de cousas que
iào prestam.

Aquelle eilo é-E-mile Zo-la estií

tão ruim que duvidamos seja da

mesma lavra do autor da Revista.

iVpparece diariamente na soceüo

lheatral d'O Pais uma coisa qual-

píer sobre o Recreio Dramático.

Ora são os inaldizentes, ora é a luz

quo não funeciona. ora 6 um Ara-

rnamense, etr.

K' tão escandalosa a reclame que
u gente chega a pensar quo o lio-

niorn da eocçiio 6 amigo muito cho-

gado doantor dn peça.

Xão tem fundamento a noticia

de quo Mine Popa 8o tonlui desli-

gado da companhia do Recreio.

A coisa não passou de susto.

Afflrmou uns distineto medico,

jBpccinlista em moléstias nervosns,

que o monólogo do 2" neto do fes-

tejadissima peça, se não fosse dito

pelo actor Leonardo, seria mnitfs-
Entre genro c sogra :

£H€—... Entretanto, silo os lio-

Simo mais poderoso e eflloaz do qu© 
' 

mens qne ensinam, que mostram o

Cemitério do "Rio Nú„

BPITAPHIOS

ü SI A C H A D O

Aqui dorme por fim descançjulo
Um quo foi tcvadiulio tia breca
1-: que a torça de ser tflo pellado
l'"alleccu de ser feio e careca !

Boci

QtJI-PKO-QTJÓ
Toda a familiaiui varanda, a noite,

Falava, apavorada, do cometa.

Escuta-a, tle parte, a bella Amauda

Cantarolando alegre eauçonftn.

Suppunha então a bella ereadinha

Que o cometa falado no momento

Era algum dos caixeiros-viajantes,

Gente muito do «eu conhecimento.

Quiz tirar á patroa um tal pavor,

Dizendo (pie os cometas não temesse

"Porque ella Jfl cem muitos sr choeara

Sem [pico menor mal lhe acontecesse!"

PlPKl.R'!-.

A mama. <> [.apil, ¦
fio por vtil-a ii.-->iin
Quer »ab,-r i|,„,l „
liue lhe (Irt lal ties

» Eu nfto tenho, m
Culsii alguma tpie

An tônico, chamado n pre-s«ni;a
Ua pequena, e por entre os doutore
Foi dizendo: « Eu a ouro, senhores
li com a prima eusuu sem duLeiien.

Para moca, u dizei
Nuoliacouiounii,. 0,1,:, ,lo |,rilUO

HocK-Bikb.

Jíccebemos:
Arithmetina.JSlementar (2" annoj

por >í. M. Jardim.
Este compêndio, adoptado pelos

conselhos de iusirueção publica de
li versos estados, dispensa elogios,

pois é conhecido como um dos me
Ihores que possuímos.

Aos edtctores agradecemos a

o flerta.

O Gríto, de liat.it a es, U'1 numero.

O Arame, de Leopoldina, u. lõ.

Foi encontrada uo jardim do

Recreio a seguinte oitava);

ii Graças it varinha rongica
Fui fl mu doa Andrade»
Arranjar uns doía i:oni)>udi-d
P'm uma revista do tom t
Nao achei (sorte caríssima '.)

Sem .S. Francisco de Paulo.
líaoftiz mal...Tambom ileíxid-n
Hflo de verem o ipie 6 bom ! «

A julgar pelas rimas, parece-
nos cousa de futura revista.



THIATRO DO RIO NU'

O GATO
MüNur.DQU OUKUNAL

DE

LEONARDO SACRAMENTO

guio,Deram llic llll dl
Mmhoso. lindo, ]
Jllli aln-lt.irli
Teiu li iii Cor pillll
K.SIÍ llllllllltll iiii,
A tescorrcgni' é u

inato
i.id o!

• leito
ilolWto:
i xafiu!

Por eêr prnndo c bem nutrido
K ler o corpo comprido,
Fur PllirÃii liii linptisndo
(,'uin tal nome eu engracei,
Vnl ii Ilniri|iii' Hn- nolici,
Fui um uoiiic bom achado.

Tom
31 csi
Com tom <|1
(Ju.r lera li
Jlllllili.l.SOlI
Cela lauta.

pnto oxqnisitíccfl

mui .'

I-y gato rpift tem sabor,
3í so duvidam viln ver
]'[.Mi'Ã.i, .'- gato pivclaro.
Siiliu liizi-r í.i-l • vida

Simplesmente pelo f.iro !

Xasreroioflra. isso sim I
Al.i.nv ó l>oi lim
loni tiln gnintle uiiioliioilo !
li esquisito .. (J:'l disso,,
Kllll SlUVglll.illhO,
Por luaPlsuo Ciiiu paixão...

Mariscos c ostras ufcú ;
So alguma lli- mie nu 1>6
Ilustra iioisli"|>"l o nijdra...
.Talvez pareça fu renda
Alé mesmo ca conda,
Mas u'um dia chupou dez !!

Oh ! qne malva ti» animal I
A s vezes lhe quero liml
1'oi-ser assim hi:.utulliftoJJan ,^
Tem mais olhos que («irriga ; r
Se cume demais. — qne espiga I
Lança, u que come lio chão ! !

Fazem ilclle uiu máo jnizn !..,
Pois olhem : tem innirn tjizo
Kinhora uni |jnto elle seja.
Procura So hoas caiu iS.

¦ IvÍhi hirgu u saia das dumas,
E outra cotisa nau deseja !

No inverno é qne é pagode ;
Ciuu meu fruto nituiuem pode
Sempre ilclni. tão .hein !
Pruciirn mu bom agaMilhn,

.K npós liso tliilmlllu
Faz benipre o ninho no meio.

Mas uni fraco: 6 ser manhoso,
K .|Ulillilo iW.-SP ilIlltililMi ;
So se ]i;i>sa a inãn iin pcllu ;
Se de meiguires lor preso ;
Kicu iliiru o lira trsu
Que é bem difílcil cuntcl O !

P*rn terminar, aqui digo
l'ni tiii-in iliiilu igu
Ho  sni.r.i .-ilinlo :

IO1 nu .-mui verdadeiro
K mu contar todo inteiro
Ü lucto mais que; provado :

— Xinguem gosta do meti gato,
Gostam me ios qu.; d'iiiu rato.
]'j é isto mu eis i ratão !...
Porjui :i priiu i Tlicr.-z.i.
Oo:u inei^itiaj t! gii irile/a.
Acaricia o Pi.ui-Ài) ! !

SGENAS DE ALCOVA
C03IEDIA Eli UM FÔLEGO

EPOCHA :— Eili qne iodou cantam
nu fui/nau do teclo etimi) único meio
tíü aprender .. tuboada.

QUARTO MOBtT.T Al}
S0LTL

, PR0PJ2I0PAKA

Ciítco.—Rapaz ãu moda, tomador
âe excitantes. "

Lir.r.—lí-ipariffa toda cheia de
gneahírris <¦ quo necessita de iiriga-
cOes mais frescas.

ÜlftCO, «ô, dcitndoile Iftrriga paru
rima o miiiiatriflnridt) --I3 cila nílo
>Olil ! Ii cila inio voni l.üm quo
eapfga I O dèmonin da paixão met-
tcll so Ot\ pejo meu organismo... Jú
não posso passar nem ella. (O ir-
tofjtÔ dá 10 linmn) li) hiiniB 1 10
hoins e inidii I Ora pipocas ! t*or
ciliisn das duvidiiH inalemos i:
tempo... ei.atando ns tuiuiús de
teclo. (Muda da punição, Entico-se
mtti* qtiH um defuhto), .

Iiii.i. fora Chico! Oh! Chico!
Cllico, com voz da qneineslâ umr-

retido dn coração.-'Qiic.ni está iihi f
LlM.—Sou eu, meu «mor.
ClItrO. —Ií-peni tiIII puUCO, CS

tou iicaliaiiilo de coutar u ultima
t.iboil. Ura graças lli'21 (Irwntn se),
15'nlu. oli li leu ii mor 1 t Vae abrir a
porta.) l'úde eutrur.

Lll.I. —Kstns sói
(.'meu. —IMncidiimente cruno n

onchi isnludn no fundo dn pclitgo
intii/Uo, .Mas. meu bem, chegaste
iiiit pouco imde.

Lll.].— Tardo i 10 horas ngora.
Cínico.- íi eutãu ; para o auiur

o tempo voa.
Li i,t — ü que fnzias na minha

niHeueiuT
Oiiicü— cTndu. Cnusn nenhuma.
LlLi — Voco está doente T
llilirn — Kill ürn i-s-sn !

Liu—Quando eu cheguei'voco.
eslava gmiiendo ( paMQmlo lhe a
u&i pelo texhi) Kstás quente.

Oiuco — Talvez algum ataeaeo
le iiidigcstílo.

I.n.i— Você cslavn-geniendo...
Otlico—Eií não gemi, vomitei,
Lll.l - 1'ndéra 1 Voc.O coine vil

tiipfic angu na Gruta linhinua...
Cinco—rertlão- Hoje não comi

nu Gruta Bahia nu. Até não jau

MODINHAS BRAZ1LEIRAS

to ,.
Lu.T—Se voco nílo jantou cornou

que leve indigeslão!
ClIlCO (atrapalhado) — Isto ó...

jantei... Ah ! minha lilha. eu voiui-
iei leite como Um danumdò 1 Se tu
visse?...

Ln.i — Pobre Chico ! Ja* prtasn
sem juntar ! Jantar leite !! 13' por
isso, meu llllio, que estás doente 1

Chico— Ai .' minha Lili. ando
agora em posição muito trisle. Meu
pai üindu não mandou úi iii&stida

Tvii.i —J5 estás doente. Nada. hei
¦ le IraUtr-te. ICb merecedor de um
truta meu 10 enérgico e carinhoso.

Cincu—Vês como estou magro f
Tenho os ossos de fora.

Li i.i —13 que olheiras !!
Cinco—Pobre de mim. Tia dez

noiies que nãn saio de ensii. Fico
icsta pasmaceira .. (Huspiriindo). 13
ai pensei que você não viesse...

Lili—Hei de vir Iodas as noite*
igin-ji. Emqnanto estiveres doente
lão de xnrei a tua cabeceira. .

CiIK'0 (á/iaiít'.) —Piei do estar
cia inezes doente. Pudera ! Com

semelhante fazenda a meus pós ..
Lili. — (reparando)— Mas que

ó Istot Hoin 1
l HlCi). - ÍMh l Xão t nnilii Ài :

rupnrifpi, eslmi muito cunstlpado
Não ha h-m;') que me chegue
Limpou n:uíx em toda parte. Nas
ea-uiKiis, nos lencóe*. muliubo !

Lll.i.—Toma cui-hido eomtigo.
Pareoe nio que entás muito do-
ciiie. Sentes algumacousaT

Cuia». —Sinto um logo enorme
deniro de uniu, os ulhoa parecem
tjtiuiersultar dus orbitas, a saliva
parece uiuis um produeto gom-

Lua. —Oh IChiquinho os fliver
ueutos hãu de te fazer muito

BOLINA

Motllnlm pura ser entitadn com n
musica dó buraco do Jtczendts dv
Eduardo JVctftM.

Anda a gente: pelos bonda
Húm poder nem se virar
Porque grita cerbi moça
Este huiiicm quci buli mu* 1

Anda agente pensalivn
Sem poder iiccoiiiiiindar so
JCsperniidu ii toda Imra
O iustaute de bolitiur.se

Uma vez. ia nMim bond
Dona Xicii aidisfeita
Qtiiijido diz p*ra sua mão
Uuliuão para a direita I

— Pois ciitn . f\ filha minha
MmU jí ilu iiiu-íviVi.
-- Não*e póde.poi>n e-ipierda
Mcbolina um bilontiãü.'

Ouvindo isso mãe Gertrndes
I>á gritos diliiceranies
líxolamaddoem voz bem forte:
Senheni dos Nuveguutes I

Mãe Gertrndes ia mim bond
A falar com sen Atuando .
Quando a lilha ao lado grita :
— Miijiiae'ttt&u me bolinaudo.

Unia vez em bem tardo
Quando eu ia me chutar
13is quo ouço uma vite dizer:
Olhe, queietn bolinar

Logo corro pressuroso, 
'

Me dirijo no tal lugar
B outra vez ouço dizer:
Olhe querem bulinar

Espaniado, atrapalhado
Sem poder a causa nchar
Por ter sido um grande chuva
Quem fiillunieiu bolinur

Ora vejam meus senhores,
1"r:i rjne a tal cerveja ilii

^! Uma cachava já me fez ..• - .-.
Andar d'aqui p'ra ueolá.

Diz-se mesmo com recato
A qualquer bella nicnina
Não haver um desachto
Nunca autes da boiina

Aos queridos da bo.lin.a
Aqui eu venho saudar
Não viajeis pelos buiids
A. não ser p'ra bolinar.

Na noite seguinte cduvum ncoana
ns VcliiH, Mus, cous:i «ingulai' !c
inre-in m a apparceer uns pingo i
du cera no soalho, porsíguat que
em logar bem distante d'oude
ficnvuin ns velas.

A velha arregalou os olhos :
Quo illnlio. Hivim 1 Quo mios

de pingos fino estes 1
São diis velas, matnue.

Dando mais lux no gui o vol-
Inmlo o liinno piira o liulo ilo lu»
fo, u ilosuoiifiiiila ]iianii\ nriilioit
iiuvatueiitu com as velas, que lhe
ft-tnvaiii eslr.igiiiHlo o soiilho todo,
SPgunilo di/.ia u iiieiiina.

Kra despeza dupla: o custo das
velas e a despeza de estar a lavar
o soiilho quasi Iodes os dias.

Acabou-se com ns velas mas
(coisa iiiiula inni» siiifinliir I ) os
liingns poiitiiiiiuvain lícsofípcrii
lamento a cahír, o etn togam"

dillereiiles, a ponto de parecer <|iiu
11 iiieniiia anil.iva ei i vela na
inSo pelo ciinio du sala eaiquiiiitu
davn ns liet,ões.

A iiiiiina aclioii que nqnlllo era
[liilKo de mais o, íari-jauilo como
Oaeliorro que sente caca, nrrega-
Inmlo os ollus por traz lios sons
óculos de ouro, chama Kl rim a
sala o perirnuta lhe em tom severo
«que diabo ile historio era aquella».
13, abaixando se no soalho com n
menina pelo braço, queria saber
"Bo aquella pitiguflcira não acabava
mais ..»

IVanles ern a vela. dizia a-
inile de Elvira, mits ngora 1 Que
diabo de historia é. essa t ..

E a menina, a titubear, muito
corailiiilin e nervosa, fui dizendo
que «não sabia, não senhor
«o era do instrumento do
fessor...»

Da llauta I perguntou a velha.
Sim, senhora. 13' quoopro-ressor bola iiniil.ii óleo e quando eu

'cubo elle inclina a llauta as-sim
p'ia baixo.
¦ 13 a menina com o braço it.dicavn
\ maneirai Coiiipo professor deixa*
va ficar o ins(í:níuento depois da
liccilo. •;¦¦¦¦;., 

^
A rellia olhou dèscònriada o

promMteu exnmiiiar essa historia
logo & noite com os seus própriosUios. Queria saber 5 .quc„diabo
era que afilha andava a tocar! 

'

Da. 
'Bo.rudo

pro

ÜMi SESSÍO DE HTPJIOTMO

A JtiD OI.I.VA

'Mqiio-vi i seoiloiiloredeMni,
de iilgiinina ligóirus friccOes Luolntornou ii si, .

* —, V""1:» ine.seiihorii, o que te„,|.EU».ciuu os olhos Innguido», res
l'iiauili)iieiisio, |ieliii.||,o'nu„ 11
«caiu) wil.lr In,!,, nqtietln „,.,„„'
queria fnllnr lhe a sim '

A oriloni Ril l.nuwiiilttidn Imme-•llutoiuoiilo. Os ri,p,i».s ki,],!,.,,,,,
logo ilcpins e n» meu s upí,s mmtos beijos òiibruccs, ilespe,l,ra„, kctia Lliolu com u„i até amanhã, ,.„„
causava pena.

Ficando a sós o Dr. Pacnti.lo
auseuiiou u doente c fez-lho sentir
que o li.vpiioi.lsiiio imviii ,lc curai ,em poiuSis dias.

Ella qulz siibinettcr-se doprour
pto A iiidicavào do medico.
Hllo, muito torno o (Iclluiiiliiineine
poz se a ollllll-ll limito rente n 6l,„sulhns apertando lhe na mãos.

O quo estou fazendo I ilLseo
medico.

Apertando ino os dedos diamãos, não 6 f
E ngoia I replicou o Dr. Fq-

euiiilo beijando lhe as fuces.
Bcijaiiiioiuc, disse a Lneia

Despiuilo lhe o roupão o gruníéliypnolisailor, perguntou ¦
E agora f
Ag.ii.i.iiiiirinllrou n bellupee

cailora. ag.iiaeslá o doutor collo-
eando-me como se IbssoEvn denui,lu peccado '

Minutos depois, o 'doutor

giinlavii enll'osuspiros e ais:
E agora, Ltteia, o ngorn !Ah I doutor, ngomesM o se.

nlior se eolislipanilo do tal formo
quo bom seria, qimnili
comprar um vidro de
(liliert!...

Jier

sahis.se,
xniope ile

Lunoifi

PEEMIOS BO «EIO FD".

Dn. Cayeiki.mia.

LICÇÕES DE FLAUTA

i^fíap-sso penúltimo numero fo!
l^wHEp : no Nott«± a çoneurm,
M4VPHjWtito que obteve o primeiro
loptr: nu ^osMitidivinha foi Peri.vi
quoiupiinieiriicoiisctíuiu matar to-
das as qucslOcs. Ambos podem
vir ao nosso eseriptorio receber o
prendo.

MOTTB A CONCÜESO

Conliniía aberta esta scccilo. Da
remos em cada numero dons ver-
sos que devem ser glosados pelos
concorrentes, obtendo, como pro-
mio, aquêllü qne melhor eolloeacão
tiver, um volume u escolher da

n n,- i.'.,„„„ ,• I ''""'T''" Popular Atarlenm, editadaO Dl. Fuciill. iicraoqiicsopodiu!,,,.,,, livrel,.0 Domln 1 --lingus do liíuga-

']',*L ,J,'mll"'a| 
O resultado desto concurso eoi-A

o inciliei. especinlisti. de |llflC3.
ihlS -seuh'

Uinco.—Mus como se eu não
posso snhir du casa t

Ln.i-Não te dô isso cuidado.
I3u mo euca-regurei disso.

Oincu.— Qual, minha velhn, eu
sou peiorque umcondemiiiido.

Ltl.t. com lufjrimou nua olhos.—.0
que f.izfst Oliiqiiiultoí

Cilli:0, ema ar de quem mffre do
idcio. —Passo o meu tempo con-
tando as tiiboasdo leito. Lili 1

Lua.-1'ois bem. De hoje em
diante morarei aqui. Seremos dons
a solfrcr. Eu me resigunrei com
tigo. Mudaremos as pusivdcs o os
diveitimontos liu passarei u con-
tar ns taboas do teeto e tu... tu...
as do chão.

Cuido.—Valeu ! Oh ! Lilizhihn,
tti í-s um talento ! Uma mental!-
daile I (caiu voz entrecorlada pelos
toUtçoa e arregalando os olhos) Oh I
morena, vamos fazer um ensaio !..,

CAHE O PAXXO

Caeta.í'0 Kean GOJÍBEltJX. ..

Ah I Se o leitor nunca teve.
Igiima ve/, pnr eisinho ou visi
ha uni aluailór do llnuiiq nunca

soube o que ú boiu I ..
Eu tive j.i por visiiiha uma me

lina euc.ui^ulorn, cuja paixão
inica e cunstanie era a ílau-a

Tocava de noite e ile dia, e a ve
ha mama, upe/urdéi que ns sua--

posses.o não penuitii.-.scm, nunca
faltou com o necessário puni que
il sua, filha não inllus.su a mão guia-
dora de um pmfe,-sor.

Esle, um belloiapagão degrau
ile-s bigodes o também de grande
faina (le liofàia, ia toiíiis as noittüá
que Deus dura' ii casa da jovem n
interessiinle iliseipiila, dar lhe ns
côstiinieirus livòes e uns dons dedos
• le amável puleatríi.

Ulvira, assim so chamava a dis
cipnla, achiimlu que a lu/, que vi
nha do grnnde lu.itie ern biillici
ente, deixava de acender us velas
do piano, e flcavitiú, ella eo pró-
fessur, abrigados pela protectora
sombra que eutiVo pnijeetuva o¦Mio lítiird.

A mama achou que aquillo es
tnva um pouco ils escuras e, com
bons modos; foi lhe dizendo .que
talvez (üssg ncertado o acenderem
ns velas, porque assim veriam me-
lhor ás notas da musicai.

Isto navistudo professor, De-
pois que elle saldo, a velha, mais
ciiergicn, disse que .suspenderia
completamente na licvôes se cilas
continuassem iussiiu, b'aqüe:ia ma-
iieini, que atí uno parecia direito!do roupão aberto
o uiaa menina do íaaiUia.. (padas...

Uma certa noite, jjí pxssava
das onze, foi chaiuado pur uma
líunlil peccadura, que morava, si
bem mu leiiibio, lá paru os lados
io i atteiu.

Lúcia, chamava se a rapariga,
pio. por sigual era lii-in bnilila c
pie possuiu, nlôro.dts boas carnes, 'recebemos 

as seguintes glosa., .nua cliiisnui do aduradurespagau-]
aagraMia. —Ohl.penm assim... tótico

u l)r. I-aciiodo ao lado du esposa Disse-um tal JIiuicco .Main.
idorineciila, w..y Ímpetos do 1111111-; A liioçn, abaixando .1 «•".. •»

ceiiidas até o dia da pablfeiieão do
numcio antecedente.

Para o íiiottc.- . ^yü-W"
Smt Manrco deixe dúm
Eu vau coutar <w papai •

Sou Man/co deis» díxmt.
Mas o rap"ãz em .servido-
Kiispcnileiiilo tiulovui,
41 febril de bruçi.s cac,
Lrgiie-su a moça choiosa
Jí gril .1 muito 1 livosa
ti Eu vou contar iw papai *,

dar dizer ipie não eslava e
mas o recado era furam] :

— Adoento estava miiiLo^tilí
Já tinha lido dons ataques e nefí
va se sem fala, '

Vestiu se o nossn medico, tonto
de soiiiuii, a esbarrar nos moveis,
e embarcando 11'lliu tylbnri, quehavia sido posto á sua disposlcã-ú,
fez se a caminho do Oatteto a troto
largo'.

N!uma plltoresca viveuda, quasili buira-mar,. fez alto.
JOiitruu. Quatro rapazes guapose oiiti-.ui tantas r.iparigas, pessoas

de ainizudu da pee&idora, anciosa-
ineilte esperavam essn visita, por'ísho que baldados haviam sido os
esforvos que cinpregarnin durante
plalro longas horas pura que a

doente vult:ts.so a hí.
- Ciumadas, doutor ; dizia a

Adelia, uma trigucirinha eshelta e
faceira. Oiuniai do uni liomeui quoufi.0 vide o caracol de um gato !

E u Dr. Kacuudo, todo melífluo.
todo cerimouiiiuo, dirigiu so no)

T,r„lu,:„"i,rlui"'"'" Y*,° 
te.*1!"*-1'Vmilomnl forte o derrlco,

úVeím eólios 
"""," P°,br" DltóBBBitoiS unir doJ.ui.111, com os olhos seiiiieemidos, (í„0 rahlvü tüllu u.,b,ldu .

do nulos cria^&u llllmca ,iríce d,«o... •
fciüLa p'iu o Indo o cuiiiro

ATaTUIíIEO.

O 5Ianocl disso li Kpsa :
Chupa esto. bello ehoin ieo,
Esta grita lhe raivosa ;»>Vm Miintco doíxedisso.
Mas elle, todo derri»;ot
Xabocca mctter-lh'o vai..,
Diz etht, soltando um ai :
Que porcaria esta sua 1 [.,.
l'ois, olha, secoiilinua,
£il roa cantar ao V»P«^^Í

Joio ^áÍDISHa



Voncuihir vncô niln sno,
DiMÒãneã'ífnèollii niln cau
Ptíp iiiviid que vobÔ hh turva :
Agora ¦• SR <lMcr u fl,rvil
/í.t Q9ii «ííttor flo papai.

„, —^^t—¦—-__, **

II]lÍnciiVilHl 
(li, ,.,.„, ,,,,„,,_

|')l» <|tlo por cima ollo e'm

<r» »mw«r»--rwwj*

IíETIANUB.

Toda cheia. «Io derriço
Vciitlu ii toiiyfto do Manduca
Disse, escondendo n cumbuca,
«SVii ilitae&t deixe díA*o
Tenliu medo do feitiyo.
Perdida, liou quem çnn ;
8o embora vocâ niU) vuo
Ku fiiyõ grniido barulho,
Ji polido voto no embrulho.
Eu vou contar aopapuí,

K. QUINHO.

Xn, renda do Bnu Clinrnlsso,
Faz compras Rosa Sampaio.
~- Vamos ver lú doutro o paio f
— Sen Aitinrco deixe dixito.
Tragrt ca. fora o ehonriyo.
Kllo innl«te, élla etit&o vtie ;
Mus correndo de lu sae
A gritar : nilo quero mio,
Eu vou contar ao papai,

D. Tomate.

Nilo lia. Rosa, compromisso,
Em receber o preso ti to ;
Pega liostulm, consenti?:
— tiea lUanecü deixe diitso
Nilo neceito seu choiiriço ;
B pingando cniuo vae
Itidu algum pingo mo ene.
E o senhor sempre u teimar,
Olhe qm» so me sujar
Ku hi»contar ao papai,

1). Pf.lMMi

Seu Striíiél eu nRo cobiço ,
A Alitrieoln dizia 0&Í
J5 gostuiido repetia % ;;
íít-it Mtineco deixe dixxo. '"'

Comecftudo o reboliço
O MiuüSeo diz.;;. l£l vao...
O molhido logo sae ! .,
Klht muito atrapalhada
Tinidiivu toda zangada :
Eu vou contar ao papai.

Tio Tobues.

A' Rilinlm, o meu derriço
Um pedido serio liz,
Mas ella com graça diz :
Sm Miinvcu dtí'Xâ dmo ;
Do pedido o compromisso,
De eiiTinr, no laço caí,
MaHdepuia .. nUini terno ai I...
Segredou ao ouvido meu,
Seu Haiteco meolíendcn E ..
Eu vou cuidarão papai.

Gaveoohbte.

A Mnfuldn em reboliço
Cum wu] Mimcco brincava
Porém,, se ulle..., gritava :
S-it Maitf;ch iteixe tim» !
Um íliac^uin páo ruliço,

Wa por luilxo Kcmtuitlo,«alno, clinroan, ili/euth, ,/'<« fi»t contar ao papai.
RlCMItll.i Caveira

A Rosa veniln n clronrlço
Do carniceiro da esquina
Disso cou, vi.z muito Una
S«H Muiuco tlt-Uf (Um,,,
Hllo. pnrein, rnai ongnlço
A cousa empurrando viii,
Ji 

liosa gemendo... ai...ai...
Fui dizendo de mansinho ;¦ Qu'espero nKom nu, nctinlio
Eu vmt contar no papai aK

futuro, DuuoiC- C.

Eu lenho um gnllo mestiço
Cm sen pesoi.oo paliado,
Mostrando o ú visinhu ao lado
—Sm Miiiirco dc>xe ilixso
Me diz pila cmn derriço ;
3etu bico gallo nào hai
O seu papo nmito cae,
E com pelle tíb macia
Ptire.-e mais bruxaria...
Eu tu» contar ao papai.

FlíEl Si SETE.

Mostrava lodo o seu viço.
(1 Maneia prima Dora,
Que. dc assustada ate chora.

. Sn ilimrai oVúo iíimo.
15u tremo como mu eaniço u
nií. ella ali.ifan.lo tua ai.

'i Você com isso ine altrahc...
líscomln o seu reli ca ri o,
Porque, no caso contrario
Eu vou contar ao papai»,

Macamiiiiía.

A bnlhiar o derriço
Ia o Muncco d' Almada,
Quando ella disse zangada,
i — Seu Mancco deixe ditso...
«—Nilo me presto a es<e serviço,
t NMsto a Miiroca não ene
k Se bofinar iudn vae,
« Veja que estamos na rua,
« Porque se assim continua
i Eu voh coutar ao papai.

GUI.MC.

Tu pensas que leiu teitiço 1
Porque n5.o queres chupar í...
üllti, cntíln, disse a chorar :

¦a Manecn deixe disso
Jamais gostei de derriço.

Qual... menina, chupo a catiua
Pois tudo rebenta nu vae?...
Ella chorando, então, sahe.

Oiulêvais, minha niaganaf «
* Eu... vou... cuidai ao...pa,,.pai.,.

RO DEMOlí,

Para o próximo numero nílere-
cinuso seguinte motte :

.¦I xohrinfta, do Machado
Driijií tudo quanto tinha.

wrt rccc-ljciiioH nté • terçoíciru iih |p | o m ti m deste
riiutte. An c|iic ii«h cIii-uii-rein (lepoin, HcrojO liiulilj-
HadiiH.

Ah glosaa devem vir em tiras,
eflcríptaa de uni nó lado.

NOSSA ADIVINHA
*Bonny soit qul mal y pente»,

VERSOS A COXCI.ÜIB

I

Dizia a D. Clarice
Essa de quem a tolice
Do uni beijo nao consegui j— Ai que vida eu levo agora I
Meu marido foi pJra fora
E esta uoite nao..

Dosa Aquella.

CH1EADAS SOViaSIJIAS

II
Por baixo, esfrego, o membro—

1—2.

Diitiio' Júnior.

iii
Leva dentro, o membro da snl-

toador-2,-1,

Fi;biio Dubo &C.

IV

O redondo do homem tonfíía —
1-2.

K, Quinho.

O vento desre homem serve para
guardar—1—3.

Theius.

VI

A aotriz leva dentro este metal
1-2.

Deiko7 Jüstoií.

VII

Entregmo redondo ao diabo—
i—i.

Frei K. Oi.no.

VIII

Gosto da mulher queé meiga.

GOME.

r.OOOGHIPHO

X

AO IU.USTKE CHEFE vi/. KI.MÃO

Certa pequena escondeu.—2-5-4 11-
, 13 8.Aqui nesta embarcação.-- 13 8 7 ;Pai a o imUumcnto lhe da r. —(>.].] O-

11.1.1 O 8 138.O casr|iullio ViizSimao.^-3 -8 3 II-
11130.

Que pnchuchadn fizeram
Oa niolroaalli metli.los 1
Quantos gemidos magoados—6 12-

11-07.
Que dalli eram ouvidos.

Pela Bortedo magnno.
Felicitai-o devemos.
Ao feito tílo glorioso
Um uiindejioislevanlemos,

LlStCOLS.

CHABADAS ANTIGAS

XI

O homem que vf-s aqaf—2.
Nn redo,ai,, o conhecido—1
Ha quem diga por abi
Muita genleo leiu comido.

K- C. Poiií.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

XII
O que ó P O quo ó P

Qual o homem que lein luiost

Mvosotis

fBEI CK110

DecifraçCes o decifradores do
11. 71.

Propuzoioos 12 ijueslíes, cujas
deoifruçOes eram :

Abram, Mulata, Urnula, Meia-
cara, Qiradauro, ÍMtttc/ia, 1'iacido,
Cascadura, ilariamia, Sina-Aniê,
Lázaro, Dormir.

Decifraram : Pcrini 12, Frei
Shiete 12, Fiei K. 1'udo 11, Dr.
líiooba 8, I). Pepino 10, Dr. Ou-
lingall, Doudocas 8, Rodenaór 6,
Frei li. Olho 8, Parasita 11, K.
Quinho 11, Frei D. Zel 0, Lincoln
10, Anfan 12, Mncninbira 11, Va-
lete de Onlua 12. li. O. Poro 12,
Cócegas & CondcQòea 11, Levianas
11, Ferro Duro ü C. 11, Deiró
Juni..,- 11, Myosotis 11, Pilotas
19, Ubirajarn 10. As de Copa»
11, K. C. T4.

Confere,

8<i recebemos txm deci-Irsiv.irn .lente i.u.nero ateter^-n-íi Ira. Serão inutlll.Nil,tl,H ii» que noa oheira-reiu depois.

As deeifraçoes e a lista doa de-frudores serilo sempre publicadaucom inlervallo de um numero, re-eebemioso o resultado até o dia
da pnblicaçílo do numero anteee-dente.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prêmio, um volume, a escolha,
da Callrc-âo modem, üibüotueea
editada pelo livreiro Domingas de
Magalhães,

Acroitamos collaborai-ao,<ine nosdeve ser enviada em tiras escriptaa
ao de um lado.

QCEBRACABEÇAS

369

Ospontos, n'este torneio, saocon-lados, um, por questão decifrada
IX —• ou por trabalho publicado. -

Sorvem toes poriiiwpara a dislri-
Ore..o.liDoro'héaíHsoo,l, &? Úm PreniÍM. <l»e furemosu rt„o .ia uoromeaí riscado, - aos cinco primeiros collaboradores' i,„FIoIV„r e decifradores, no fim do mez cor-i'RET toIM,TE. IrOUtO.

Ganha de certo o biehinlio
Que habita os senCe-i do norte1.
K só perde no joguiuho
Quem mesmo nilo tiver sorte.

FOLHETIM

1 YINGANÇA
na

¦Romance realista

pon

PBIMEIRA PARTE

A OOIÍSOIDENDIA

n
..'. {Continuação)¦ - *KSÍ,

A mpnthA, "corttdn e nervosa, pnn-Miivn frençtioaniçiiie peln cn«a, gentprede mau liiimur, uno cometido nunca,
« -«eiupron apertar ns mAoHiinia eontni« outra e o mordor os lábios cm espre-
gulyniiKiníoB contitaiilee.

i'o| |ireólínrrt"iiío por e«.«e temiioQuoo Ji)»o da Uiinla. •pparvoiu.
A uquulla luopo, trulíuilindor e mo-

doato, o^ pais de Rozlubfi viram o t-al-
eadorila aituavAo. *

João npivstíiitoii-so como um pre-
toii.l.-au- d.-.- ara,Io. Queria casar. Jul-
^ava-se no untio de dar essq arrtRCtuIis*
nimo paítóo, e como tal aprefioiitou-et1
ivluTtftuieiite, sem relmvos, indo direito
ao tiia.

Vira a menina, jrnüíára, aeliíim que
ella prãliu fazer a lolicidade doa «eua

Ktle, (pie diabo! pndin casar. Tra-
iiaüuivn o ganhava honradamente n
sim vida, fia estimado por todos, uno
tinha dividas nem prçcudentes que o
de&nbonns3cn;i. Pelo cejitnirio, todo»
lhe gnbnvnm a brlilidurn do (jenioe a
BO.Iidoz das tintas. Ali i nlngnoni fazi"
bòíaà mais sólidas do que o Joílo !

0 diabo era (pie n mova nao pnrecUy
]ii piirnoquo dlgamoB,nHiitoiiicHnada,
Vivia trl-temento, romântica e sus-
pirosn na jaiu-Hn. o quando elle passava
u cortejava ro-jioita^aiueole, ella olha-
va-o diatrabid» çdistndiiiia correspon-
dia o cumprimento Aquetla indiflo-
ronca morlllicavn o Jofto,

Ou ! multo I 0 pobre bomemjd pouca
nttençao prestnva noa couros, pouco
tardaria que a fropuezln se desgostasse;
o antes d'Isso ella qutz cortar ninai
pela raiz.

Um bullo domingo metteu-rte dentro
de nua BobrçcoaaCu preta o Ia ^e po» r
cnndubo pam a casa da Rozlulm.

Chegou tf pediu a moça em casamento
¦ Quo lha deáoulpaaâero, dista, quo

lhe d"eoulpnstem elle nao He ter pre-
cedido dtf uma aprtíiijtituvfto, mm o

comçfln tom exigências que su nao
poílfin cnmbater.M*K enxuyí.nrio o suor da testa, cou-
clnln que « ali estava elle, içnoradn o
modefltoi a pedir para si n subida Imnrt
dedosposiir nquellii liiteres-snntejoveu <

Os velhos acharam golto no rapaz.
Geito e vontade de cnsar.

a menina, [«irfm, cõiworvavâ^ac
impassível, como so se estivesse trn-
taiulo da outra pessoa eomplflumout»
estranha. O Joân dc-Coiicortou um
bomdinhn i^n velha, mfleda Rozlnha,
sempre geitosa o sempre conciliadora,
illsH» no moço quo "sim, senhor, queuno havia duvida, mas quo olles pm
rtiam dois dlns pura dar a resposta e
coiisidfira menina.

Essas palavras entrarn.ivi nos nu vi-
H(,s do sapateiro acomptnllados d i um
raio do esperança mie logo ne aninhou
no coração, nespwlili po e, da porta,
todo terno, com uma voa que parecia
ter levado kilo o meio de assacar, dls-
ie :—Até amanha...

— Afõ dano1" *1o omnnliSj d'sser*»m
os velhos, o foram tnn«tr»r a RoTl^h''
Eodfto ns van'aírens que lhe podia trazer
aquelle cawoopnto

A menina jjt tinha ]dBhdo o 
noivo, ]á o concebera h* imaginação
oomofllla o queria, roque «Ha queria
nfto -rn prccl«ameute um sapateiro.
Nfln.

Xos s^us dfvaneins, por nníre ns p*-
«itiHS ardentes <'ns romances que ler*,
fila tlnim e-e*iliiid'i um typo multo
divenOfUra mpngSiiwifwidídoetriilkntç,
qu« lhe tlzefl^o verío» n s hora» vngas,
i;m vei dsbucer chiiuUjs.

I.ra Isso a ouo ella sonhara, mas
1-,-iso, i,ue desde muito ella tinha nnla-lisauiont... 0.-.-.0 aao apparoclo o so• ei-iavn tl.-ar iii.lolontcinoate no roldas coisas desconhecidas.

podia viver eteroamenle do sonho--.O seu saiigua moço pedia que se ca-«.«so. o seu corpo to.loo„„t„rci„.„. ,,„>aneitia ae um desejo ardente, e ella naoeslava agora parasosacrltlcar toda avida pnr nl&uem quo mio sabia seapparecerlu ou na„. o ouo faltava eraaqulllo: mu homem forte, moço, ro-huato, que a amasse multo e que Im.lésso tudo aqulllo que o seu tempera-,oento oxit'», tutlo o quo o soa sant-u->moco reclama vn, o aflngo, tudo armeasiiaeáriie tinha direito.
B.Mns para os lilpas. \ao era d» fan-tnBlas quo ella precisava, e sim ilooutra coisa mais soli.la ouo lhe eom-

pensasse to-lo o sacrlllclo do andarl.lcian.lo um en te que por tlm de contasiiAo appareeia nunca.
E-atuindo, pas-a.los dois dias, Joflo.In t.unha apporeoeu, Itor.lal.n ia lhesorrln bondosamente, 0 asantavelhi-nua y> Io o correr dn interior da en"n,a pedir as alvlcanu cadlzer que -sim,senhor, qr.e tudo se arraniSra e

que a menina n«o puzom duvidanenhuma.»
Joflo estava rndlnnla o a velhinha

jlt com uma autorlilarle de sogra, foi-ihe dizendo que «havia frô.nma eon-¦ ilçftoe era fnzerem a ama»-rarao ti maisilepressa possível., porque, dlila, .a
uienJua andara multo «noflttiidi *.

nao lhe cuvinha, iruqudle nervosoem que ella andava,uni noivado muitodemorado, »
- Que perigo, teu Joáo í So a meu!-

na, coitaninha, anda a suspirar atOa...Dois me/es dep >is estavam casados.
A noite do noivado foi um horror.

Joflo teve m»do da mulher. Quando amndrinlm, tendo acabado de despi 1-arelimu-se delie;;daiiiente da tdeovaindicando ao João pura que entrasse,
hí. o estado nervoso da noiva era ex-traordlnario,

O sapateiro entrou, ainda de casacaw ciai;, e muito mal fechou a porta, |aa mulher, em camisa, tendo descidoIa cama, tHjaviwj sofregamente, noaolhos, na nuca, na tesia.segurnmlo-lho
a cabeoít or»m ambns S5> mflos o pucoa-(ando-lhe todo a pujança da sua carne,fodas os macios contornos dtis suas
fôrmas e*culpturaea.

A moça parecia uma leoa e, Joflo dn
Cunha, rTaquelle primeiro fnstant»,
tomado de terrível coramoçao, ticou
innetivo. Pareci" um homem de gelo.Perdeu completamente a aeçào e nao
ponde sequer beijar a mulher ou ar-
tlcular uma palavra.

Itozlnha compreliendeu que aquillo
era iim forte abalo de momento e afa»>
íniido-se para que o marido se tornasse
mala tóilnirij fnl deitar-=e no largo Mh>
que ficava t»o fundo do quarto, tendo
ocubladodertelxarbeui á mostra todo»
os enennPia de que dispunha, capazes
de levantara coragem do João.

Kate, entrelauto, deEpía-bti vagaroaa-
mente,

(Continua,)



PORTARIA
1*. M. i>k MapalhIkh (Ouro

1'n'Io)-—-Pode nisnúarussuas or-
dens, aconipiuilmilás da respectiva
importância, (pio será imiueilm
Uimento servido.

Bi-lít-PotiTAL, — Mande cousa
melhor ; o (pie veio irão serve.

A. O. D, o. C. --O menino pensa
que isto aqui 6 o... segredo da mãe
Jouuim 1

PuiDIAS. —E' nossa opinião que
pôde continuar a mandar.nos as
suas produções, uma vczquenban-
doUOil purc/Uípte lhe censuramos.

Adelia. —A sua glosa serve
somente para ser publicada no
Apóstolo.'/.. Noitin r. Ladixmo.—Veja a
resposta que demos a Adelia.

ANNUNCIOS

COARCTARIA CASTELLOES

TROVADOE MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

CONTJSNDO
lAssombrosa collecção de modemissimas modinhas

brasileiras, apanhadas direclamente
do vulgo e qne não se encontram publicadas em

nenhum outro trabalho.

^StEÇO i$000 RÍIIS

A' venda no escriptorio desta folia
Única que rocobo cigarros! Os pedidos do interior devem vir .lamiparrliados de"•B^baco^TaflST8^ 

?S>°°' ™ "ra 
ÍT^ 

COm V3,0r dcda"d°- d]Ú^S
Espirito-Sauto do Pinhal; à g«encia desta folha.
Baopondy 
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

H. PAULO

PEESERVATIYO
DA

Gonorrhia e
da Syphilis

Usem a Lugolina do Dr. Eduardo
França, conforme ensina o folheto
que acompanha o vidro, c evitarão
o contagio d'estas moléstias.

Vende-se em todas as pbarmaeias
e drogarias.

. DEPOSITÁRIOS
ARAÚJO FREITAS & C.

114—Rua dos Ourives—114
Canto da de S. Pedro

TROVADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO §§«Ste peço que te lcndirex, l.elln ; /,« para as tmnd<t* dn nurlr, no sertão Üanihii,,t

Um livro admirável, elcpnlc c precioso!!!
ACM DE SiHIE A LUZ E JA SE ACHA A VENDA 0

CANCIONEIRO P0PÜL1R
MODINHAS BRAZILEIRAS

Unloa e exoluaivamonto composto daa mais formosa»o conhooidas modinhas braziloiras
|i'i,|iie-se, porem auliomlo uuu uno se truta du um livro vulgar í. li,, ipreasau, em (jue m> fiisHciu reiinid.Hii esmo cantou, rccltntlvone moilini),,. ,qualquer pensou, coplnilllo-us ealuuldl ai,., o as ouvisse oimiar ' ' r

O Cancioneiro jPomilnr e, um volume mil.l.imeute <,¦-.nado pelo Br. CATULI.O 1>A PAIXÃO (IHAKIÜNBE, iIlMtlneto mom ,Z ielllo p.H.11, e prosador, eseellenlo proloMoíSh! línguas ,„„,„. ,,„„ toiía v,', ,.unnhocu e te.ni apptaudido.
O nutor reuniu paelentemento as mal» hellns poesias populares prestam para o conto |MODlNlIAM), emelldüU-118 lio 1110,1o queiiiiHMciiuis piilavnia o a nuiHlca ; Indicou em eadn urna u musica rum uiuor cantada. Desse modo, o livro tornou-se nilnilruvel e precioso
JCím ii índice í
A primavera 6 unia estação florida ; Tenho uiudailm de Mauviolão : Mlnlin vida em um Ingu transparente: Ounl llen dolilo o umellio onerecom banana ; Mlnliii iiluui soluvii, ninguém lhe responde ¦ \\rlsonlin uiorcnn ; Elido o perfumo das Uorcs ; Sus lionis que pnsso ona monto ; í?„ lol erioie le ninai eom liiciirn ; Lundu Inforiii.l : A hrls,, ile tuiilino ; Borboleta, meu, nmore», min , IiibooIo omle vul« ; Tanto ,,„„.,ouro. wiiitii o sublime ; o Iraluqiie, unlivao do afrleono ; Perdão, Senhor i,„-,11,'iis, mliili iilnui Muno 8o nao me num», o mulher, porqi le prendeu" i

l.uelaei, HiIiiIkii, inodlnh mlieeldn eom .. llluln—/Jaurrcíi eoin™,|o» oilo versos (o nao «ela como por olilan.In todaerriida). Nao Cs 1,1 .,,„-,, ,.,uniu, n«oía ; A loura traneii ; u1 milllda Mii.I.iii,, dos meus sonhou ¦ A„ vli»da esquina,£11 vi em Insira; As ondas «ao anjo» que dormem no'mnr IIolhos a/.ues i 8onl,ei eomliso, iloníella : TU me priniiiilus a historia d„T„.||,rlato ruiielilulio ; Oli 1 mulher uai, s„r,i,,s, ,,i horo ; ijtie valem ri.m.\ em ver, Kilmi, como stll^c k lil:i ; Teu li.une ; Ku nino n ei.lnui miu em i,-,rosto brilha ; Talvez nao erela» que ou por 11 sou louco ; riiiuiilulii, s,-,.,, „urdisse, de nioihi que iiiiieinin vlssi- ; pr,, I,. „mundo, ilesprounidou „„,.•>ns horas que iiusso eouitieii nu ¦¦Meiga Iliba da Deus, roso d

1,1-

iul«„

CONTENDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIpjSrADO POR

João de Souza Cunegudes
PREÇO 2^000

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

LOTERIA DA CARIDADE
Segunda-feira 20 do corrente

mw 10:0001000 m»
Esta loteria, fiscalisada pelo Exm, Sr. Dr. fiscal da

União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto tederal n. 2418.de 26 de
[¦ezenibro de 1896, e mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices. È- • extracçBes serão feitas na agencia
^eral, á rua de S. José n. 113, ás 4 1/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & O

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

I) mstU «m Niritooi. «mal! K P. HSffllimj»»

CANÇONETAS A 200 rs,
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim^Assirn—O Pão Fresco
—As MTiííias Lol legas — CJ
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio

nloro

. Marillm, inohelni
mar de eterno unior : O hein-le-vi;di. (í porque gosto ; \]\\\ ciisn eu Voa ilui dolsiiniins, no me/, de iioveinl.ru *
aopho ; Fui hilontrii decidido ; O cioImltaçflo do amor ; A iiuronr iixuouih •
A' terra um mijo Inilxou ; Aloreiui iísí
godjinitlloa itíirtiTn-ii em quct*0 cnlireUraullmi, rmcéu n hin desmaia ; <> /'.Líndti flor, conin e» mlmosii ; ['oiiprevi-te sorrindo voando mi vnlaa ; Nfto ê.- Lu quem eu amo, nfto és • e couteiaoontraa dluluis, cada qual mais linda, eguuls nesta ,.u lalvcz melhores.

,ili, ira ; li...,.,
lemliro, [m.HHiiii-.,.uitiliiliL ; O [ilnl,..recuui:t-se m> nuvens rinrldiis—nuim,

ii terni doinu—outni, Imiliiçfto du uuinr;
mi om meus cantos ; San Imgus ile anuir-
Que sorte, que sina crucie o meu f«d.>;¦f/do ; .\ roíMi i|iio an nascer iiba-conln

(do Sr. Illlluirl! Ku

Uni grosso volume com mais
1-iiliiiHHÍnin cap.ii

d*.- soo i»;iuiiiaM
astitooo

Ou podidos dn Interior devem vir*acompanhados do *3.:,oo em enn» t,.Blatradn, com valor doolaratlo. illilgldna esto. 3^e>d.£i.«3«^êLo

C05ÍT0S PARA VEIJOS
Um elegante volume com capa

— illustrada a duas cores

LIVRO DO CRIADOR
ou

TRATADO TEÓRICO E PRATICO DE ZOOTCMIA
contendo tmhis :is regras pura acriaçílo racional e econômica

do Uni, ilo cavullo, do burro, do jumento, do carneiro, da cahra,
do porco e do cão, etc, etc, seguido de um

MANUAL DE MEDICINA
xCirurgia veterinária

e de um oompletiBSÍmo

FORMULÁRIO OE MEDICAMENTOS BufflEIROS
empregados na veterinária, tanto para a curados grandes animaes,
taes como : boi, cavullo, burro, jumento, cabrito, carneiro, porco o càn,
como ainda dou pequenos, como sejam : aves de galinheiro, coelhos,
preiísda índia ou porquinhos, canários, etc., etc-, terminando jior uni
excellento e completo tratado das

AVE» UH3 OALL1NIIB1KO
comprehendendo : a gallinha. a gallinholu, o paio, o marreco, o ganso,
o cysne, o peru, o puváo, o pombo e o canário, seguido do Instriicçoes
«obre n eriuçao dns coelhos e porquinhos da índia e proas

Din colossal vol.
MANOEL DTJTRA

A' VENDA NO ESCRIPTORIO DESTA FOLHA
Os pedidos do interior devem vi

registrada com valor declarado.
acompanhadas dcllíOUU, em curta

DESGRAÇADA
ROMANCE-SENTIMENTAL

Uma jovon que 6 raptada justa
monte na véspera do dia cm que
vni cnsnr-se com o moço a quem
indolníra; o longo e lento mnrtyrio
dessa infeliz no cárcere privado em
que o seu algoz a prendeu ; a suu
angustia, o sou desespero j a an-
gustin, o desespero do seu noivo —
cisoque ê o romance—maiíia, a
DE8GHAÇARA.

ELYS1ARI0 PA SILVA
Um grosso volume com riquíssima

capa3$0Q0.

A' venda no escriptorio desta fo-
lha Polo correio rnaisõOO reis.

Romances a 1 $000
PATJL0 DE K0CZ

Gustavo, o Estroina, A Dama dos
Três Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO RIBAS
A SEARA DE RUTH

PATJL FÉVAL

JTJLIO MAY
^suisszã-o e Od.io

H. P. ESCEICH

V1SINHA DO POETA e MGDILENA
ALEXANDRE DTJMAS

F1NGAHÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

MARTYRjO E CYNISMO
A' VEND^ NO ESCRiPTORTO D'ESTA FOLHA |


